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“Que histórias eu vou contar aos meus filhos na beira do fogo? O avô deles foi 

assassinado, o pai deles foi assassinado. Que histórias eu vou contar?” 

F
o
to

: 
S

e
a
n
 H

a
w

k
e
y
/A

C
T



Panorama geral dos Povos 

indígenas no Brasil

• 734.127 indivíduos de acordo com o IBGE, 
2000.

• 228 povos¹

• 180 línguas

• 52% dessa população encontrava-se em 
Situação Urbana: para um total de 350.820 de 
população em situação rural, sendo 304.324 em 
situação rural específico, a população em 
situação urbana somava 384.298 

¹ ISA



É importante 

ressaltar que pensar 

a criança indígena é 

pensar na 

comunidade como 

um todo,toda 

violência que atinge 

a mãe e o grupo 

atinge o filho, pois 

mãe e filho são 

inseparáveis nos 

primeiros anos de 

vida



Esses povos estão submetidos a 

constantes situações de violência em 

suas diversas facetas, e seu impacto nas 

comunidades é evidente.
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São constantes 
os conflitos em 
ocupações e 
desocupações de 
tekohas

Com grande 
número de feridos 
e mortos, e 
cooptação policial

Foto Arquivo Tupinanmbá
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Estar na cidade não garante maior 

seguridade social para esses povos, 

eles estão sujeitos às mesmas 

dificuldades, só que em meios 

diferenciados, vivendo em pequenos 

espaços como favelas e muitas vezes 
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Além da violência física, os povos 

indígenas têm que enfrentar o 

constantes violências psicológicas 

e sociais

Resultado de 

séculos de 

exclusão e 

preconceitos

Foto Arquivo  Pankararu - SP



As situações de violência mencionadas 
envolvem atores muito desiguais: 

• Indígenas tanto individualmente, quanto 
coletivamente; 

• agentes do poder privado (madeireiros, 
garimpeiros, fazendeiros, agentes de 
segurança, antropólogos contratados por 
fazendeiros, construtoras, jornalistas) 

• agentes do poder público (parlamentares, 
governadores, prefeitos, agentes policiais 
militares, civis e federais, agentes do poder 
judiciário, governo federal através de seus 
incentivos aos grandes projetos e exército).



Toda essa realidade de 

violência, exclusão, falta de 

acesso a terras, tanto para 

morar como para prover 

alimentação se reflete 

diretamente na vida do grupo 

com assassinatos, suicídios, 

desnutrição, etc.



Bolsões de Violência

• Os dados dos relatórios do Cimi permitem localizar as 
áreas de maior violência:

• Mato Grosso do Sul, atingindo especialmente o povo 
Kaiowá Guarani; e também algumas comunidades Terena.

• Maranhão, atingindo especialmente o povo Guajajara; e 
também o povo Awá Guajá que ainda vive em relativo 
isolamento.

• Pernambuco, povo Xukuru do Ororubá.

• Bahia, extremo sul, povos Tupinambá, Pataxó Hã Hã Hãe 
e Pataxó.

• Roraima, povos Makuxi, Wapixana, Patamona, Ingaricó e 
Taurepang, dentro e fora da Terra Indígena Raposa Serra 
do Sol.

• Rio Grande do Sul e Santa Catarina, atingindo 
especialmente o povo Guarani.



Tupinambá

Pataxó

Pataxó Hã Hã HãeGuarani Kaiowá
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Dentre os povos indígenas, 

dois casos se apresentam 

como emblemáticas :

Kaiowa Guarani (MS)

Tupinambá (BA)



Em 2008 e 2009 foram registrados 60 

homicídios em cada ano, com incidência 

massiva entre os Guarani Kaiowa



Dentre os Kaiowa Guarani também é 

altíssimo o índice de suicídios



Os Tupinambá tem sofrido constantes 

violências e cercos policiais, como 

prisões sem motivação clara e por 

longos períodos

Agressão à Tupinambá na busca pelo Cacique Babau - BA Reintegração de Posse



Falta de alimentação, 

moradias e assistência 

médica precárias ainda 

levam, em pleno século 

XXI, crianças indígenas 

à morte
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As escolas indígenas, muitas vezes sofrem 

com falta de infra-estrutura e acesso 

E muitas vezes são alvo de ataques e 

degradações patrimoniais e perseguição á 

professores
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